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As comunidades de Ciganos/Viajantes constituem uma minoria étnica que vive
em todos os países da UE, englobando cerca de dez milhões de pessoas desde
que a UE foi alargada aos países candidatos da Europa Central e de Leste.
Além disso, a minoria Ciganos/Viajantes será, provavelmente, um dos grupos
étnicos mais marginalizados na UE, e a discriminação continua a ser um dos
principais obstáculos à sua integração na sociedade como cidadãos de pleno
direito. Nos últimos anos, tem sido produzida abundante documentação
indicando disparidade imensas entre ciganos e não-ciganos em áreas-chave
tais como educação, emprego, cuidados de saúde, habitação e outros. Os
esforços para colmatar tais disparidades raramente atingiram a extensão ou
eficácia necessárias para abordar problemas estruturais de longa data.

Apesar do aumento e melhoria dos instrumentos jurídicos nacionais e europeus
que promovem um tratamento igual, a legislação anti-discriminatória só será
eficaz se os mecanismos estabelecidos para implementar as suas provisões
também forem eficazes. Neste sentido, o projecto Roma EDEM tem por objectivo
a redução da disparidade existente entre a legislação anti-discriminatória e
as práticas institucionais, incluindo a questão Ciganos/Viajantes na agenda
política europeia. Tendo em vista a consecução deste objectivo geral, o projecto
desenvolve actividades de formação e consciencialização sobretudo no âmbito
do controlo da legislação e políticas anti-discriminatórias a nível local em
termos de educação e emprego, além de promover a valorização das associações
de Ciganos/Viajantes em todos os países participantes (Espanha, Hungria,
Portugal, República Checa, Reino Unido -Irlanda do Norte- e Roménia). Este
projecto combina uma abordagem local e europeia a nível de todas as activi-
dades, contando com uma parceria transnacional formada por cinco organismos
especializados na promoção de tratamento igual e duas ONGs com uma
experiência comprovada na luta contra a discriminação.

As actividades planeadas para a fase de dois anos de implementação do
projecto, incluíram seminários sobre igualdade de tratamento no âmbito
da educação e emprego em cada um dos países envolvidos, um seminário
internacional sobre o controlo da legislação e políticas anti-discriminatórias,
a produção e difusão de material destinado a ciganos com informação
sobre igualdade de direitos, recursos e exemplos de boas práticas em inglês,
espanhol, português, checo, húngaro, romeno e romani.

Para mais informações, visite, por favor, o site www.gitanos.org/romaedem

Dada a predominância de discriminação contra Ciganos/Viajantes no âmbito
da educação e emprego, a promoção de boas práticas é essencial tanto para
as comunidades ciganas em geral, como para a mais vasta comunidade de
Viajantes/não-ciganos, incluindo empregadores e professores.

Neste sentido, o intercâmbio de boas práticas foi uma das partes mais impor-
tantes do Seminário Internacional sobre o controlo da legislação e políticas
anti-discriminatórias relativas aos Ciganos/Viajantes, realizado em Madrid a
24 e 25 de Novembro de 2005, contando com a participação de mais de 90
funcionários públicos, peritos internacionais, ONGs e representantes e asso-
ciações de ciganos/viajantes da Hungria, República Checa, Irlanda do Norte,
Portugal, Roménia e Espanha.

No segundo dia do seminário, foram apresentadas boas práticas no domínio
público e na sociedade civil no âmbito do emprego e da educação e, dentre
estas, os parceiros seleccionaram seis para inclusão no presente manual, com
o objectivo de identificar as suas principais características, elementos-chave
para o êxito e potencial transferabilidade.

O objectivo do manual de boas práticas é fornecer uma ferramenta promo-
cional útil que apresente modelos de promoção de igualdade de tratamento
igual bem sucedidos que possam ser transferidos para outras realidades, e
estudar os elementos comuns a essas práticas, obtendo-se assim uma valiosa
referência.

Três das seis práticas seleccionadas, originárias de Espanha, Portugal e Hungria,
centram-se sobretudo na promoção do acesso dos ciganos ao emprego, ao
passo que as outras três, da Roménia, República Checa e Irlanda do Norte,
abordam o acesso dos ciganos a vários níveis de ensino, bem como a atenção
prestada à diversidade cultural nas escolas.

Os elementos-chave comuns a todas as boas práticas seleccionadas que as
tornam bem sucedidas e modelos possíveis a utilizar em contextos semelhantes,
poderiam ser resumidos da seguinte forma:

• Abordagens integradas: foram designados programas bem sucedidos
tendo em conta a situação complexa das comunidades ciganas, prestando
especial atenção à relação existente entre exclusão social e discriminação numa

O projecto
Roma EDEM

O Manual
de Boas Práticas

Roma EDEM
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grande diversidade de âmbitos: emprego, educação, habitação, justiça, meios
de comunicação, etc.

• Envolvimento e valorização das comunidades e associações ciganas:
todos os projectos dão prioridade à participação dos indivíduos, famílias e
associações pertencentes às comunidades ciganas no desenvolvimento de
acções, pondo em destaque o seu papel de liderança nos processos do trabalho
e da educação.

• Equipas de trabalho interculturais: o estabelecimento de contacto e
comunicação e a implementação de actividades partilhadas entre Ciganos e
não-Ciganos foram incluídos em todas as experiências, quase sempre a
partir do estádio inicial de gestão do programa, incluindo equipas de trabalho,
dando assim origem a ambientes interculturais.

• Serviços especificamente direccionados mas não-segregados: A abor-
dagem integral e de mainstream e o ambiente intercultural atrás descritos
foram complementados com acções direccionadas flexíveis e adaptadas
às comunidades ciganas no que diz respeito a metodologia, ferramentas e
serviços fornecidos. Esta abordagem à diversidade cultural foi cuidadosamente
desenvolvida, evitando qualquer tipo de segregação étnica.

• Criação de modelos orientadores: os programas criaram modelos orien-
tadores para os estudantes ciganos, respectivas famílias e indivíduos em busca
de trabalho, a fim de melhorar a sua situação no âmbito da educação e do
emprego, bem como o seu padrão de vida global.

• Forte relação de parceria: foram criadas fortes parcerias envolvendo as
administrações públicas no âmbito do emprego e da educação a nível nacional,
regional e sobretudo local; ONGs, professores, famílias, sindicatos e empresas,
bem como outras entidades públicas e privadas no âmbito dos serviços de
saúde, aplicação da lei, justiça, etc.

• Recolha de dados: todos os programas contribuíram para a recolha de
dados sobre a situação das comunidades ciganas no âmbito do emprego e da
educação, oferecendo-lhes a possibilidade de reorientar as suas acções e
estratégias para um controlo mais eficiente da discriminação e da exclusão
social.

• Transferabilidade: os programas em estudo poderão constituir modelos
adequados para os países europeus em que se verifiquem limitações ao acesso
das comunidades ciganas à educação geral e recursos de formação e emprego.
Poderão ainda ser adaptados à abordagem de desigualdades sofridas por outros
grupos de população marginalizada e excluída, tais como pessoas deficientes
ou inválidas, população migrante e refugiada, etc.

• Foco anti-discriminação: todos os programas apresentam componentes
de anti-discriminação, focando de modo particular os elementos ideológicos
que dão origem à discriminação (preconceitos, estereótipos), os factores
estruturais que actuam como obstáculo à igualdade, e a falha de comunicação
entre Ciganos/Viajantes e o resto da sociedade.
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Emprego

Fundación Secretariado Gitano

Espanha

Permitir à população cigana o acesso à formação e emprego geral.

O Programa ACCEDER, integrado no Programa Operacional de Anti-Discriminação
Multi-Regional do Fundo Social Europeu, tem por objectivo criar possibilidades
de acesso da população cigana à formação e emprego geral entre 2000 e
2006, através de 46 gabinetes de emprego especializados, cuja metodologia
tem por base itinerários abrangentes e individualizados, orientados para o
emprego, em simultâneo com um esforço concertado tendo em vista a criação
de políticas pro-activas com a população cigana.

Em relação aos itinerários abrangentes e individualizados orientados para o
emprego, as acções centram-se no desenvolvimento e melhoria da capacidade
de arranjar emprego, o que implica aprendizagem e formação integradas no
âmbito de técnicas e aptidões profissionais, aptidões sociais para o emprego,
capacidade de tomar iniciativas e de autonomia, aptidões linguísticas e capa-
cidade de compreender e de assumir como seus os objectivos da empresa.
Tais princípios são implementados e organizados sob orientação, formação e
inserção laboral (acções de acolhimento e informação, orientação, consultoria,
controlo e orientação, acções que implementem actividades vocacionais pré-
laborais e de formação especificamente direccionadas para a população cigana),
bem como estudo e mediação do mercado de trabalho (acções centradas na
análise e investigação no âmbito do emprego, acções de apoio à contratação
e acções de acompanhamento do mercado do trabalho).

A criação de políticas pro-activas dirigidas à população cigana implica, em
termos práticos, a criação de serviços sediados na comunidade e de oportunidades
de emprego associadas aos mesmos (serviços sócio-educativos, sanitários e
culturais); formação e consciencialização dirigidas aos profissionais de inter-
venção social, consciencialização das comunidades ciganas sobre a importância
da formação e emprego, assistência técnica à administração governamental
e às organizações sociais, e desenvolvimento de estudos e investigação tendo
em vista um maior conhecimento da população cigana espanhola.

Âmbito

Entidade

País

Objectivo Geral

Breve
Descrição

Resultados
Principais

Aspectos-Chave

• Em Dezembro de 2005, 28.231 pessoas já tinham passado por itinerários
individuais orientados para o emprego, tendo sido assinados mais de 14.742
contratos de trabalho.

• Tinham sido dadas mais de 160.000 horas de formação vocacional, através
de 190 cursos.

• Implementação de acções em 45 localidades e 13 regiões espalhadas por
toda a Espanha.

• Impacto directo sobre a população cigana em termos de melhorias no âmbito
da capacidade de arranjar emprego.

• Consciencialização sobre a necessidade de adaptação dos sistemas de
formação e emprego à realidade específica com que se confrontam as
comunidades ciganas.

• Identificação de casos de discriminação e apoio às vítimas.

• Recolha de dados sobre o emprego de ciganos.

• Abordagem integrada e planeamento a longo prazo.

• Envolvimento e valorização das comunidades e associações ciganas.

• Estabelecer o equilíbrio entre a perspectiva social e económica.

• Equipas de trabalho interculturais.

• Serviços especificamente direccionados mas não-segregados.

• Adaptabilidade do uso de metodologia e ferramentas específicas.

• Forte relação de parceria e papel de liderança do grupo-alvo e das entidades
que o representam.

• Processo de itinerários de emprego (formação e emprego) individualizados.

Programa
ACCEDER
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ACCEDER poderia servir como modelo
especialmente adequado para os países
da Europa Central e de Leste, visto que
a sua abordagem se baseia mais na inte-
gração social do que na identidade cul-
tural, concentrando esforços na melhoria
das condições de vida das comunidades
ciganas através da sua plena integração
na formação vocacional e no emprego
regular. Neste sentido, o Banco de Desen-
volvimento do Concelho da Europa já
assinou um acordo com o FSG sobre a
prestação de assistência técnica a pro-
jectos orientados para a melhoria das
condições de vida das comunidades
ciganas nos países do centro e leste da
Europa.

Este Programa também poderia servir de modelo para outros territórios com
características sociais e culturais diferentes e com limitações em termos do
acesso de determinada população (outras minorias, migrantes, etc.) aos recursos
de formação e emprego geral. Devido às dimensões do Programa, o sistema
de gestão e coordenação constitui um elemento-chave para o seu êxito, tendo
em conta que esse sistema pode ser transferido para outros projectos de
educação, emprego e intervenção social em grande escala.

Relativamente à abordagem integrada de acções ACCEDER, que abrange todo
o processo de emprego individual, o programa utiliza uma estratégia multi-
regional, tendo em conta as peculiaridades e necessidades e características
específicas de cada território, começando pelos elementos que partilham neste
âmbito, de molde a torná-los transferíveis.

Belén Sánchez Rubio, Gestora do Programa ACCEDER
belen.sanchez@gitanos.org
www.gitanos.org

• Dimensão nacional.

• Utilização de ERDF.

ACCEDER tem contribuído activamente para eliminar os estereótipos associados
às comunidades ciganas no âmbito do emprego através do contacto permanente
com empresas e empregadores. Neste sentido, o Programa tem vindo a aumentar
o contacto entre os trabalhadores e empregadores ciganos e não-ciganos.
Através dos itinerários abrangentes e individualizados orientados para o
emprego, o Programa também tem derrubado as barreiras estruturais com que
as comunidades ciganas se confrontam no mercado laboral, aumentando a
sua capacidade de arranjar emprego e o seu acesso ao emprego geral e a
serviços de formação vocacional abertos a todos os cidadãos.

Este Programa também tem permitido a identificação de casos de discrimi-
nação (alguns dos quais publicados nos relatórios anuais FSG Discriminação
e Comunidades Ciganas), e tem dado apoio a vítimas de discriminação no
âmbito da defesa dos seus direitos através de aconselhamento jurídico, mediação
e acção legal. O estudo destes casos tem também permitido uma análise
aprofundada da dinâmica de discriminação sofrida pelos ciganos no âmbito
do emprego. Finalmente, devemos sublinhar que este programa tem ajudado
a recolher dados precisos sobre os ciganos e o emprego, tendo dado origem
a diversas publicações e estudos sobre este tema, tais como a publicação
Observatorio de Empleo y Comunidad Gitana da FSG, que actualiza os dados
estatísticos relativos à situação formativa e laboral das pessoas ciganas que
participam no programa ACCEDER (assinaturas de contrato, sectores de
actividade e perspectiva de género), ou ainda o estudo comparativo Población
Gitana y Empleo, que compara a situação da comunidade cigana e o resto da
população espanhola a partir do Questionário à População Activa (EPA).

Envolvimento, como co-fundadores, de mais de 100 departamentos da admi-
nistração pública (estatal, regional e local) e entidades privadas. Participação
activa do sector privado (3.000 empresas), do movimento associativo cigano,
de redes de assistência social, dos meios de comunicação social e de outras
entidades.

Foco
Anti-discriminação

Parceria

Transferabilidade

Contacto
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Educação

Ministério da Educação, Juventude e Desporto

República Checa

Apoiar as crianças ciganas no seu processo educativo.

Os assistentes de professores ciganos começaram a trabalhar na República
Checa em 1993 graças ao apoio financeiro de organizações sem fins lucrativos.
A partir de 1998, as suas competências foram estabelecidas por um Decreto
Governamental, tendo sido mais tarde definidas por uma Directiva do Ministério
da Educação.

Desde 1 de Janeiro de 2005, a categoria de assistente cigano mudou para
assistentes de professores de crianças social ou culturalmente desfavorecidas.
Segundo a lei, são considerados pessoal docente, sendo o seu ordenado coberto
pelo orçamento nacional. Esta categoria foi criada com o objectivo de promover
oportunidades iguais fornecendo um modelo de ensino que reflecte as
necessidades reais de todos os estudantes no âmbito da educação, a partir
da escola primária, sobretudo dos que provêm de ambientes cultural ou
socialmente diferentes. Habitualmente, os assistentes de professores trabalham
em escolas com um grande número de alunos ciganos e eles próprios tanto
podem ser ciganos como ter um conhecimento profundo das comunidades
ciganas.

As suas principais actividades consistem sobretudo em ajudar os estudantes
a adaptar-se ao ambiente escolar e a ultrapassar as barreiras de comunicação,
ajudar os professores em actividades educativas e a ter em conta a diversi-
dade cultural e, por fim, em promover a colaboração com as famílias e com
a respectiva comunidade. Neste sentido, além de actividades educativas directas
na aula, os assistentes de professores também prestam serviço de assistência
social junto das comunidades ciganas, sendo muito importantes para as crianças
e tornando-se para estas modelos positivos a seguir.

• Existência de mais de 300 assistentes de professores para crianças social ou
culturalmente desfavorecidas da República Checa.

Âmbito

Entidade

País

Objectivo Geral

Breve
Descrição

Resultados
Principais

Aspectos-Chave

Foco
Anti-discriminação

• Fornecimento de ferramentas destinadas a controlar a discriminação, a
promover a diversidade cultural e a exercer uma influência positiva no
ambiente estudantil cigano (redução da taxa de absentismo, melhores
classificações escolares, etc.).

• Programas de formação criados tendo em vista a qualificação dos assistentes,
mas também dos professores, a fim de promover a colaboração e o respeito
pela diversidade em toda a equipa docente.

• Promoção do acesso dos ciganos ao mercado de trabalho.

• Envolvimento dos membros das comunidades ciganas no sistema escolar
checo.

• Equipas pedagógicas interculturais.

• Abordagem individualizado às crianças e respectivas famílias.

• Atenção à diversidade cultural e às necessidades específicas dos ciganos no
âmbito da educação.

• Criação de modelos referência para as crianças ciganas.

Graças à introdução de assistentes de professores nas escolas, a equipa
pedagógica torna-se mais variada, em termos culturais, surgindo na escola
um estilo de ensino mais centrado nas necessidades dos alunos ciganos em
termos de métodos de ensino, comunicação, etc. A presença de um assistente
de professor cigano ajuda a dissipar preconceitos e a acabar com a forma
estereotipada fortemente arraigada de ver os ciganos. Ajuda sobretudo os
professores a ultrapassar preconceitos e estereótipos e não só a adquirir expe-
riência de trabalho com ciganos, mas também a receber formação específica
ao mesmo tempo que os assistentes, em termos de actividades e objectivos
partilhados entre ciganos e não-ciganos.

Os assistentes também têm ajudado a promover a diversidade cultural nas
escolas, criando e adaptando regras e regulamentos gerais à comunidade

Assistentes
de professores
para crianças social
ou culturalmente
desfavorecidas
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cigana. Ao mesmo tempo, os ciganos têm participado de forma mais activa
na vida escolar onde têm um representante e alguém em quem podem confiar.
Finalmente, a criação deste posto de trabalho também constituiu um benefício
para as comunidades ciganas no âmbito do emprego, sendo portanto uma
ajuda no combate à grave discriminação sofrida pelos ciganos em termos de
acesso ao mercado de trabalho.

O papel de assistente de professor implica uma vasta colaboração, de carácter
essencial, entre diversas entidades envolvidas, sobretudo escolas, administrações
regionais e locais, instituições de ensino e organizações não-governamentais.

A experiência da introdução do posto de assistente de professor em termos de
financiamento, inserção escolar, agenda, etc., poderia ser utilizada por outros
países europeus. Os programas de ensino desenvolvidos para professores e
assistentes com base nas necessidades reais dos ciganos no âmbito da edu-
cação também são muito móveis. As lições aprendidas através da selecção de
candidatos também poderão ser partilhadas; além disso, a preparação e

Parceria

Transferabilidade

Contacto

formação de toda a equipa docente antes da inserção do/da assistente na
escola é essencial, sobretudo se este/esta for de etnia cigana. Neste sentido,
será muito recomendável a formação no sentido de eliminar preconceitos
e a organização de seminários orientados para o papel dos assistentes de
professor, reflectindo-se nas seguintes experiências transferíveis:

• Nova skola, o.p.s. (www.novaskola.org)
- Curso em tandem (metodologia para a colaboração entre professores

e assistentes).
- Encontro Anual Estatal de Assistentes de Professores (conferências e

workshops).

• Step by Step CR (www.sbscr.cz)
- Projecto Kukadla-Jakhora (seminários e serviços de assistência social

centrados no aumento do número de ciganos que se tornam assistentes
de professores no ensino pré-escolar).

- Projecto de Apoio à Integração de Ciganos (metodologia para a cola-
boração entre professores e assistentes).

- Projecto de Educação Anti-preconceitos: formação tendo em vista a
identificação, reconhecimento e eliminação de preconceitos.

• Preparação Psico-pedagógica para assistentes de professores
- Gabinete de Educação Multicultural - Faculdade de Pedagogia da

Universidade de Masaryk em Brno (www.ped.muni.cz/wsocedu/kmv).
- Humanitas-Profes, o.p.s. (www.humanitas-profes.cz).
- Centro de Educação e Informação Regional da Região da Morávia-

Silésia (www.kvic.cz).

• Especialização ao nível da Escola Secundária: pedagogia para assistentes do
sistema de ensino secundário

- VOS, Escola Pedagógica Secundária e Academia Comercial de Most
(www.vos-oamost.cz).

- Escola Secundária Prof. Zdenek Matejcek – Ostrava-Poruba
(www.skolspec.cz).

Marketa Sobrová. Ministério Checo da Educação, Juventude e Desporto
Marketa.Sobrova@msmt.cz
               ˇ
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